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É o melhor desinfectante 
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A D . .Marques, Limitada 
- Rua do Ouro, 200 -
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ó passado, o presente e o futuro M. ME V 1RG1N1 A CARTOMANTE- VIOENT. 

Revelado pela mais celebre chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brauilla~d 

Tudo esc/. r ece oo 
Pns••do e pr escnle e 
1 r~dlz o rutu ro. 

O •rrn tl a a todos os 
m<US clit:ntes : COIU­
pkla ,·cr,.ctdado nn 
con>ul 1a ou reembolso 
do d inhei ro. 

Con · ullas lodos O• 
d as Ulels das 12 Lls 22 

Diz o passado e o presente e Prediz o futuro, 
com \'Cracldade e rnpldez: é lncompafavel ern 
vaUclnloh. Pelo estudo que tez das c1e11c1as, 
ou1co1nanclas, c ronologia o tlzlologla o pelas 
al)llcações praticas <las teorias du Ga ll , Lava. 
ter, l>esbarolles, Lamnrose, d 'Arpeollgney. ma­
dame Broulllard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades ·da HuroJ>a e Amerrca, onde foi ndrul· 
rada pelos numerosos clien tes da mnls alUl ca­
tegoria. a oueru predisse a Queda do 1mper10 e 
toelos os ncont.0clmenlos que se lhe segui ram. 
Fala portuguez. trancez, lnglez, a lemào. lto.llnno 
e hespanhOI. Oá consul tns dJnrlns das o da ma­

t 
hor as e por corrospon· 

!' 

d nela. t>nYln r 00 ce11-
- 111 vos 1> ra resposta . 

Calçada da Pa triar· 

f 
Ct1 I, n.' 2. 1.• , ESQ . (Cl-
" o da "'" d 'Alegria, 
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Vér , quaru.fe1ra, o 

nhã ás li da nolle em •eu 11:ablnete: 4:1. RUA DO CARMO. 1:l 1eobr e-l0Jn ) - Lls­
bnn r:onsultn• a 5100. 10~ e Jí;:.Qn. 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 00 "SECULO" 

O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a 

tallina lri1lirn 
Os limpha ticos devem 

preferir a Calcina 
com lodo; os &nemi­
cos, a Calcina com 
f'czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
-rhcznol. 

Preç o: ZO c cntnvo, 

.......... - ..... -··-~• .. ! -·· ··· - ··· .. , .. ,,, ... _,,,..,,,,__...,,1'1,11 "'--'"- ··~··" 

1 Cartomante 
ü RANDE feno1neao tudo consegue rapldo 

reumbo so cm caso contra1·10 . .L>ã 11111 cs 
cudos a Quem prova r haver pes~ot\ do 
mob poder. Tum ganho wetl allias ew lodo 
o ruun<lo. Trata <le todo o mal du 1nveJa e 
vende talismans para sor1e. l~avJar 2t500 
para resposta a :v. Sorel , <:alçada de Santa 
Aon, l!t. 4.•, das tn 11~ li. ............. 

PLIPPADD~ 
FAZEM-SE 

1 flua Mapquez Ponte ~ma, 21, 2.0 B • 
-~~~~~~~~ 
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Sonambulo-Espirita 
Como poderemos ser 

felizes? 

E' conBU.ltaudo o Sonnwbulo-Espiri•. 
ohegudo h • pouco <'lo B1azil , o UJÚO 
.. ue por uteio do eomno eepiri tnal coo 
eeirno• descobél'tns de todn·n (ltw ltdndl 
assim como consegue a felicidnde qu 
oad11 mn precisa, fazendo wagniíica 
ouras por meio de tn1~amot1to po 
eugesiii:o. 

R. ALEXANDRE HERCUlAN01 39-1.0, O 
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e ONTINUA a discutir-se com afan a 
utilidade ou a inutilidade de se 
restabelecerem os exames prima­
rios de primeiro e segun 'o grau, 
sem que até agora se tenha apre­
sentado um argumento definitivo a 

impôr qualquer das soluções. Contra o resta­
belecimento, comtudo, lemos um que nos pa­
receu de peso: diz certo professor de primeiras 
letras que a supressão dos exames é a supres­
são das cartas de empenho, de onde um sen­
sível acrescimo de moralidade. 

Está no bom campo, este argumentador, 
mas se se chegasse ao extremo de acabar a 
empenhoca neste país, ele perderia um dos 
seus caracteres mais típicos e o desiquilibrio 
seria imediato. A empenhoca é uma das bases 
sobre que assenta o nosso edifício social. uma 
instituição a que falta apenas organisação re­
gular; tal como funcíona é nociva, porque ar­
relia quem a ela tem de recorrer, porque obri­
ga a perdas de tempo, a investigações atura­
das, etc; metodisada, porém, não vemos razões 
para que desapareça. Se, por exerr:iplo, se pu­
blicasse um dicionario contendo a lista das 
pessoas influentes, acompanhada pelos nomes 
da::: que lhes são afectas, o numero dos que 
condenam a empenhoca diminuiria con<>ide­
ravelmente. 

A BRI U o Seculo, na sua edição da noite, um 
inquerito que tem excitado vivamente a 

curiosidade publica: trata-se de saber se á 
mulher portuguesa deve ou não ser concedido 
o direito de votar. • 

O tema não apresenta novidade, mas desta 
vez o caso torna-se deveras interessante por­
que o Seculo regista opiniões de indivíduos 
de todas as classes sociais. Jornalistas, políti­
cos, oficiais do exercito, actores, operarios, etc. 
teem falado no assunto, defendendo ou ata­
cando, com razões as mais diversas, aconte­
cendo que algumas das que servem para a de­
fesa são precisamente as que servem para o 
ataque! Henrique Alves, o actor ilustre, que 
ainda ha pouco se evidenciou nos Sino s de 
Corneollle, recebendo os aplau3os de Lisboa 
em peso, é francamente feminista, pelo me­
nos ne -te particular. Acha que as mulheres de­
vem votar, não todas, e até acha q\te podem 
ser ministras. Transcrevemo:> : 

- .. E• claro que uma senhora não póde, por 
exemplo, ocupar as pastas da Guerra, da Ma­
rinha ou do Interior ... Isso seria irrisorio, e 
estou convencido de que as mulheres nada po­
deriam fazer em tais pastas. Mas ha tanta coisa 
linda de que nós, os homens, não nos pode­
mos desempenhar! A meu vêr, se houver fu­
turas ministras, deputadas e senadoras, estas 
deverão apenas preocupar-se com os assuntos 
que se ligam com a instrução, educação, jus­
tiça, prostituição infantil, agricultura, comer­
cio ... > 

E' uma opinião delicada, com a qual muita 
gente estará de acôrdo- menos nós. Se á mu­
lher pode ser dada a pasta da Agricultura e a 
do Comercio, nas quais se exige masculinidade, 
porque a primeira não trata apenas de flôres 
e a segunda de rendas, porque não ha de uma 
senhora ser ministra da Guerra ou da Marinha, 
pastas que tantas vezes teem sido sobraÇadas 
por paisanos, a da Guerra até por um eclesias­
tico? Um sorriso de mulher formosa, que pre­
sidisse a corporações militares, seria uma 
garantia de paz interna. 

OUTRA iniciativa do mesmo jornal: um con­
curso de contos, aberto entre os alunos 

da 7.ª classe dos liceus, com premios de 50, 
50 e 20 escudos, para aqueles que o juri tiver 
por melhores. 

Quanto a esta, julga-la-íamos perigosa, 
sem a intervenção dos respectivos reitores, re­
clamada pelo bom senso do seu promotor. A 
estes compete aconselhar os concorrentes, des­
truindo ab ovo quaisquer veleidades que por­
ventura manifestem de enveredar pela litera­
tura; se a vitoria lhes couber) é necessario não 
só que não se julguem já escritores, mas tam­
bem escolhidos pelos fajos para a carreira das 
letras. Ali mentar-1 hes essa convicção seria con­
tribuir par~ futuras desilusões e miserias, sem 
outra compensação que não fosse a de um 
magro praser espiritual, muito menos nutritivo 
do que uma simples posta de bacalhau. Se por 
causa de um oeredictum por nós pronunciado, 
algum dos rapazes viesse a fazer peças teatrais 
ou romances em vez de botas, na verdade vos 
afirmamos que feriamos remorsos por toda a 
vida. 

Acac10 de Paiva 



ILUSTRAÇÃO PoRTUGUEZA PA(;INA ARTISTICA 
- ----==== 

A F ANTASIA 

E' assim, é assim a fantasia. Só ela enche 
o mundo do sonho de gnomos, de tras­

gos de ~eres heroicos e malfasejos duandes. 
E• ela quem solta as velas á galera dourada 
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da ilusão, é ela quem tua1o transforma em 
deliciosas nuvens embriagantes. A fantasia 1 
E• a neve deliciosa que o sol escaldante da 
realidade não tarda a disso1•ver. 
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Mademo!aelle Hele· 
ne Charles, 11 conhl'· 
clda atriz parlelenae, 
cuja linda e fartR 
cabelei ra co"st1tue 
um dos seus prlncl· 
pais encantos, v ·ate 
uma c reaçi!o de Mon· 
ta!lle, que lhe 1 m • 
prime um a r fu11enll. 
O ..iestldo e de •chi!· 
fon• branco pllssado, 
e renda cl!let• , sobre 
oerêpe de chlnc1 cõr 
de rnsa escuro, com 
facho do mesmo te· 
cldo formando lac;oa 
a os lados e e lindo 

do lado esquerdo. 

1. • 

QUE A MODA REQUERE 

Vc~tldo em 
$etlm bran­
co e preto, 
proprlo pa-
1 a men!n11, 
de uma aln1-
P l 1cldad e 
con\lentual. 
A SPIB che· 
110 quasl aos 
tor11oselos. 
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DA ELEGANCIA 

p ARIS PROPÕE 

A MODA DISPÕE 

Nada poderá ha11er 
mala elesiante do que ª' class!caa · draperlea• 
d' esta ca1·& e a casa 
Po!ret emaetim flexl..iel, 
forrado do mesmo se· 
tlm em outro tom. As 
~uas amplaa dobras 
cllem natu:almente em 
linhos 11raclo101, dand.o 
Ide!• das tosias maszn•· 
ficas usadas peles for· 
mosaa lmperatr1zes da 
ant!gu!dade. e· por es­
te fat'lo que Poiret deu 
a e~tc modelo o nome 

de 1.1eopa1ro 



SAIAS CURTAS 
OU COMPRIDAS? 

M.me Moda re· 
pele as ameaças 
e volta aos ves­
tidos c"mpridos. 
-Pr6s e con· 
tras de Paris e 
de New· York. 

li: s to li entll Jog11do· 
ra de •stolf. escolheu 
uma ctollette• tilo ele· 
11ante quanto pratico e 
adequade no •lfort.. 
Em flanela de r seu, 
com orlas frantadn~, 
tem a soln redonda e o 
casaco em feitio de 
· bl•zer•. O chapeu de 
palha, tipo •Anntle•· ,é 
apenas enfeitado com 
•crêpe• de ( hfnn da e/Ir 
das rlsc11a do 11estldo. 

A • tot;ette• •Dlre~­
toriA• nunca pBr<le de 
modal como se Yê pelo 
modo o apresentado 
oero p11uelo, de lon11as 
Un11~s e 1er11os •reYerR•. 
u chepeu coberto de 
plumas é outra nota da 

u Od O 8Clll8) 

~ºº 

urra elegante e 
comodn ca11a, 
em pano branco, 
que facilmente 
se teya no br11· 
ço, como medida 
prevent111a con· 
t r 11 a a )loftes 
frias e que pode 
ser ueede com 
Y e s t 1 do e de 
•IPClrh OU de 
passeio O en· 
felte de prte 
branc11 Angore 
Imprime· lhe umo 
note de contorto 

e a11asMbo. 



UMA 

CANTORA 
PORTUGUESA 

go folhearmos as 
lil paginas brilhan-

tes das vidas ar­
tisticas, das cantoras 
que pelo seu talento 
deixaram os seus no­
mes esculpidos em le­
tras de ouro na liis­
toria da Arte, cada 
nação se orgulha de 
possuir um nome, que 
dentro do campo mu­
sica I, conquistou 
aplausos nos centros 
mais cotados do mun­
do. Assim, quando a 
nossa vista cáe n'essas 
cronicas, que nunca 
se aplgam, mesmo com 
o correr dos seculos, 
sentimos um grande 
praser, durante esses 
momentos, em que ve-
mos surgir perantonós, 
essas almas que foram 
<ão grandes, tão belas, 
tão cheias de vibrações, 
tendo o condão de 

/ 

CACILDA 

ÜRTIGÃO 

dispontara no campo 
da Ar te lírica uma 
artista portuguesa que 
daria nome no estran­
geiro pelo seu talento 
musical. Não nos en­
ganamos. 

Em ltalia, tendo fei­
to a sua est~eia no 
teatro Oaribaldi de 
Acqui com a •Lucia•, 
teve que a cantar em 
11 recitas, tal foi o 

r'-' sucesso alcançado. De­
pois partiu para Milão, 
onde cantou no uLirico11 
a 11Lucia. e •Barbeiro•, 
sendo a critica unani­
me nos mais rasgados 
encomios. lnfelismente 
não poude em seguida 
cumprir um magnifico 
contracto para o Ma­
ximo de Palermo, por­
que, em vista do desas­
tre de Caporeto, os 
beatros foram obriga­
dos a fechar. Foi então 

atrair as multidões co­
mo verdadeiros idolos! 

Cacilda Ortigão 1 nedlto de Carlos Reis que voltou para Portu­
gal, onde cantou no 

Quem poderá es-
quecer .essas ~o~res figuras do Passado, francesca 
Cuzzom, Gabnclh, Tessi Madame Mari a nossa no­
tav~l. Lu~za Todi, a que;ida cantora d~s ••concertos 
espmtuars• de Paris, no seculo XV!ll, mais moder­
namente, a Jenny Lind que se encontra na Abadia de 
Wes~minster, e_ conte~poraneamente a sempre chorada 
P.at~1, a Sembnch, e a nossa compatriota Regina Pa­
c1111.' vozes de rouxinoes, que prenderam publicos 
cheios de entusiasmo? 

Por isso, vindo hoje falar da notavel cantora por­
tuguesa Cacilda Ortigão, não pude deixar de me 
recordar e referir a estas gloriosas figuras arlisticas, 
para provar que tal serie brilhante de nomes, nunca 
pode~á ter fim, pois sempre aparece •Um nome• que 
vem Juntar-se áqueles que com o seu talento conquis­
taram horisontes de eterna belesa ! 

Cacilda Ortigão, é um temperamento musical digno 
de .ser estudado, pois reune certas qualidades, privi­
leg1os, chamemos-lhe assim, qne raras vezes se encon­
tram na mesma cantora. Voz belamente timbrada, 
suave, cristalina, com uma belíssima empostação, 
canta, com a mesma facilidade, os trechos operistas 
do~ antigos e dos modernos, como as peças classicas 
rr~ars puras e os mais arrojados dos chamados moder­
ms.tas .. Em todos, Cacilda Ortigão, nos deslumbra, 
pois mtrepreta cada auctor com uma forma muito 
~spe~ial, como somente pode conseguir um artista 
111tehgente e com a perfeita consciencia da obra que 
executa. 

Quando a ouvimos ha anos, no Salão do Conser­
vatorio, antes da sua partida para a ltalia, essa Patria 
da Arte Divina, sentimo-nos satisfeitos por ver que 

uColiseu., com Schipa, 
11 •Lucia., •Somnambula•, ·Barbeiro• e 11R.igoleto•; o 
que essas noites foram de entusiasmo, está o publico 
bem lembrado noites verdadeiramente artísticas ! 

A sua estada no Brasil, sua •segunda Patria•, como 
a nossa cantora lhe chama, foi uma serie de triunfos, 
como nenhuma cantora portuguesa conquistou até 
agora! Tanto no Rio, como em S. Paulo, Baía, ~or­
to Alegre, Campinas, Pernambuco, Pará, etc., Cacrl~a 
Ortigão, foi o idolo d'aquelcs publicos que a festeia· 
ram e a cujas recitas toda a critica br~sileira ~on­
sagrou artigos especiais, cantando, cheios de hmos 
de louvor, a rara belesa da sua voz, o encanto da 
sua forma de cantar! 

Quando Cacilda Ortigão fala do publico brasileiro 
toda a sua alma artistica vibra de saudade, pois foi 
essa nação que compreendeu bem o seu incontcstavel 
talento. 

Hoje o seu reportorio já é bastante vasto, pois 
canta uLucia•, •Somnambula .. , rrBnrbciro .. , ••Pescadores 
de Pero las .. , 110. Paschoal11, uflixir d' Amor11 1 11Puritanos11, 
oMignon•, •D. João•, além d'uma infinidade de obras 
de concerto, como peças de Bach, Mozart, Rameau, 
Haendel, Liszt, Chopin, Borodine, Tschai-l(owsky, 
Debussy etc .. 

Hoje Cacilda Ortigão é uma cantora portuguesa 
que dá honra á Arte Jirica do nosso paiz, e nós 
como verdadeiros patriotas, sentimos um enorme ju­
bilo em escrever estas linhas em homenagem ao seu 
talento artístico. 

Alfredo Pinto (Saca vem) 



Cr. Teixeira de Car9alho, 
admlnlatrador da Impren­
.sa da Unl\1eraldade o es­
<:rltor. ultimamente fale· 

cldo em Colrrbra. 

FIGURAS & FACTOS 

O conhecido comerciante 
e ex·cmprezarlo tburoma­
qu•co "!bino Joaé Buptls· 
ta, falecido cm Lisboa. 

o. Judllb de Meto, qauc no salão de Ll!IB l\a9al 
rcullaou um conccerto multo aplandldo. 

No Jardim da Ea 
trela. Um numero 
de aenSBclo. O U· 

•alto de •bOX•. 

Grupo de eatudantcF, alunas das Escolas Superiores e senhoras que auxiliaram a fessta academlca 
realisada no jardim dd Estrela. 
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«"'TIPOS. DE 

MISS Al-rn"ETTE 

BADE 

l comediante da livre 
Amtrica. Ttm tanto dt 
formosa como de artista. 
E', ptlo menos, Isto que 
gtmtm os prtws e o Stu 

retraio diz. 

GENTE 
E 

BE LESA 

DA ARTE 

M1ss BEATRICE 
• DAKIN 

é uma famosa dan­
ça ri 11a americana. 
Requl11tada ar/Is/a, 
tia procurlJ na arte 
antiga o modelo das 
suascrraçiJes. Assim, 
o reira/o que damos 
fzoje, é, como o orif(i- · 
11al, 11ma verdadeira 

obra de arte. 

M.ELLe Ko·sxEZOFF 

Pelo nomt é russa, maJ pia dança 1 htspanhola. 
Efectivamtnlt M.•11• Kou.<ezo(f obteve um gran­

de ex/to no •Nouvruu-úriqut• dt Paris, ln· 
tuprttando as curiOIJS danças rtf(to· 

nals das tão carattrlsticas pro­
vindas dt ~espanha. 

A GRAÇA, A DANC.A 
E 

A CANÇÃO 

R.\QUEL MELLER 

é~ hoje considerada 
a Ouse da cançdo. 
Os seus sucessos siüJ 
confillJJOs e ela 1 uma 
artista sem par. Ra­
cuel Mtlkr é tsposa 
de Oo'11tz Carrilw, 
o grande cronista, 
que tão bem o n.1wdo 
das letras c011/1ece e 

admira. 

os 

RAQUEL 

?-.fELLER 

no teatro t Ra­
q u ti Me/ler na 
Intimidade. St a 
sua voz é a alma 
do canto, sua fi­
lha 1 a voz til> 

seu coração. 



OS NOSSOS IGNORADOS ARTISTAS FRANCISCO FRANCO 

O escultor Praocieco Franco IX> Junto ao seu monumento e Gonçelfea Zarco, com os arrojados &111adores 
que razeram a Pf'lmeira trafeaala Lisboa-Madeira 

FRANCISCO FRAN­
CO é um dos 

escultores portu­
gueses de mais ta-
1 e n to . Se o não 
conhece o grande 
publico, o seu nome 
é bem conhecido 
dos nossos artistas 
e daqueles a quem 
a arte verdadeira­
mente interessa. 
Aluno da nossa es­
cola de Belas-Ar­
tes, foi pensionis­
ta do Estado em 
Paris. Interrompi­
da a sua estada 
ali, Francisco 
Franco foi para a 
Madeira, sua terra 
natal, e af traba­
lhou afanosamente 
e creou o nome que 
hoje tem, provan­
do assim a sua in­
tuição. E• da sua au­
toria o monumento 
erigido no cemite­
rio do Funchal ás 
vitimas do ataque Mooumento erécto no cemlterlo do Puncbal 41 flctlmas 

do borrbardeameoto da cidade pelos alcmãea. 

alemão á Madeira. 
E1 seu o monu­
mento a Gonçalves 
Zarco, erécto no 
f unchal e seus são 
ta mbem outros 
projectos de monu­
mentos, bustos e es­
tatuas que só hon­
ram o seu autor. 
Francisco franco 
passou entre nós 
há dias, em direc­
ção a Paris, onde 
vai continuar o seu 
aperfeiçoamento. 
figura notavel en­
tre os artistas ma­
deirenses, e ha-os 
de valor, c~mo o 
pintor Migueis, 
discipulo de Co­
lumbano, já admi­
tido ao cSalon de 
Paris> e Henrique 
franco, irmão do 
escultor, Francisco 
franco quer bem 
á sua terra, á qual 
tem consagrado o 
seu esforço. E, fa-



lando-nos da sua arte, Fran­
cisco Franco fala-nos com 
entusiasmo da figura de be­
nemerito que é Henrique 
Vieira de Castro, a quem a 
Madeira e a Arte tanto de­
vem. Se a F. Franco se deve 
o trabalho, a Vieira de Cas­
tro deve-se a iniciativa e os 

1. Pormenor do monumento a Gonçal­
ves Zerco. 

2. Emblema d~ monumrato aos avia­
dores oferecido é cidade do Funchal 

por Henrique Víeíra de t:estro. 

3. Henrique Vieira de Castro. 

4. Estatua para o tumulo do ban­
queiro Roche M~chado, ao cemlterio 

do Func.~ar. 

5. Os artistas madeire-ses. Enfre 
eles o escultor Franco, os platore, 
Henrique Franco e Altredo Migueis 

e o benemerito Vieira de Ca&tro. 
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meios de ele se poder efec­
tivar. Tão simpleis como mo­
desto, Francisco Franco é já 
hoje um nome re a /lustra­
ção Portuguesa frolga em po­
der, nas suas paiginas, levar 
a toda a parte o · labor aben­
çoado dos artisttas da sua 
terra. 



CO~GRESSO 
BEIRA O 

J. OJiteira de PradH <co tume1 rtlfloaala); 18• 
p1r1au que •ertlra10 • merend1 ao .. cono u­
t1tlea em Lafõe1.-2 Oouveht. Para ta de t•· 
~:r-;!n~,': ;i•~~- ~o:Ocl~~y~~-~~1 Irr:~~ 
da flõr em vfteu.-õ. Vlah1ndo o Sl•do, Pa.to"' 
da Serra da E1trel1.-6. A fosta da flõr em 
t..olmbrfl. Depolt do colher donatlfo1.-1. A•· 
pecto da C!i)tpOlltlO llSlrlcola em Vlzeu.-8 Vou• 
zela. O e.tronr1n \touieten10 dnncnndo perto 
da ermida de No1-o $Onhora do 0fttte1fl -9 
\•ti.cu, a proci11llodO ,;nnto A11tonlodlrlglndO·aê 

SEUS ASPE< J OS E ll\IPRESSÕES 

FIGURAS & FACTOS 
ACABOU o Congre'5o Beirão de que damos alguns aspecto•, 

sobretudo aspectos de costumes das regiões visitada•. Lucra· 
ram sempre estas com a visita de gcntts civilisadas e, acreditamos 
piamente, muito ganharam agora as terras da Beira com este 
congresso. Terra plena de pitoresco, terra abençoada, cheia de 
inedito e de poesia, a Beira, retalho do nosso lindo Portugal, 
merece bem qut a conhctiam e que a ajudem. Rcuncm·SC conRtCS· 

• sistas para trabalhar a favor da Beira. Em Lisboa lazem-se com· 
missões, para que os electricos voltem a trabalhar. fm toda a 
parte Portugal desperta e ressurge, deplorando o tempo que. per­
deu e já não volta. 



PoQTOGOEZEfNofJTRANGETDO 
Joõo da 51 Ivo. 

Jo!lo da Silva, escultor e modallsta portu­
guGs, residente em Paris, ondo os seus tra­
b·1111os estilo marcando com ruidoso sucesso. 

Du11<1 das suas ultimas creacõas, o monu­
monto de Polygnon (Norte da l~ranca) e a 
esta.tua do primeiro pr~mlo da belesa fran­
C'ê~11. W noto.vel para nós qui sej11 um artista 
português o autor do monumonto publico de 
utnn das vilas da grande patrln dos artistas. 



o CULTO SAGRADO DA SAGRJADA ~f USA 

~~~~~~ ~ ctJ ctJ ctJ RITi\11CA DA DANÇA\ ctJ ~ ctJ 

À 
dança corre o 
mundo todo e 
a todos conta­
gia. Os seus 
sacerdotes to­
dos os dias 

teem novos sortilegios 
para tornar mais profun­
do o culto dos seu:; fieis. 
Aqui apresentamos qua­
tro dos seus luminares. 
Romy Johansen, dançari­
na sueca; FlorenceO·De­
nishawn, notavel ame­
ricana; Michio ftow, o 
celebre cultor do baile 

japonês e Ruth S.' Denis que creou MJriam, espectaculo sem par. A dançi;a, ha quem pense 
assim, só ela é grande e só dançarinos como estes se podem intitular sseus profetas. 
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o ~quipamento propulsor do 
•farman Hyd r o g lide r• 

consiste em uma pode­
rosa maquina de aero­
plano, dando anda­
mento ao enorme 
helice de quatro asas 

pouco, dada a força 
h. p. despendida e o 
barco apenas req•Jerer 
duas polegadas e meia 
de agua. 

Vê-se outra adapta­
ção do helice aereo no 
11hydroglider11 de •Lanr­
berl111 que bateu o •re­
cord• nas corridas da 
Universidade, no Ta­
misa, em Londres. 

O motor de aero­

ctJ A POPULARIDADE ctJ 

"DOS HYDROGLIDERS" 
NO ESTRANGEIRO ctJ 

UMA 
1 -
ADAPTAÇAO DE PRINCIPIOS AERO· 

NAUTICOS E PROPULSÃO 

DE BARCOS DESTI \J'ADOS 

CORRER l\A SUPER­

FICIE DAS AGUAS 

que se vê na gra­
vura. A velocidade 
atipgida por ·esta 
combinação,'t se­
gundo se afirma, 

é de 90 qui­
lometros por 
hora. l s to 
equivale a 
56 mi lhas 
por hora, o 
que não re­
presenta 

plano usado tem 250 ,h.p. A princi pai vantagem d'este tipo de barco consiste na rapidez com que con­
segue andar em aguas de pouca pro fundidade. Um numero consideravcl de viaiantes pode seguir n'estes 
barcos a grande velocidade. Houve recentemente cm França uma corrida-concurso com uhydroglid<!rS•. 

liemy Farman, o engenheiro- aeronauta, serve-se d'um d'estc; barcos, no rio Seine, para se fazer 
!transportar de um para outro ponto. 
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PALESTRA AMENA Eleições :\ nw dos ouvidos e quedou-a aew abrir 
a boc11 

Criadas 
Propõo·ao11deput•1ilo po1· Cbllo-de·Cas· l!'11lo! fnle! grít11v11m wil e q11i11l1on-

I .. , t11s p asonq, 
t·mhnH suhi ru quem f O 'odro .w.~ner1ws Pedro :\louo1011 L·1deil·a dn 1\lotu Li. 
L11dulm da llot11 Lima, p ·11so11 que vos-

Tambem somoa oontra o livrete, mas 1.18 exMlenoias não conheo"m nem 08 ma repeliu 011 gestos de lm pouco. A. 
nilo pol11a razõ ·s 9ue toem Khlo apre· ohll-ilo·Cill&nuhenses, polo que 11 uo ' i- no.,.1_1s lutlmnçõca. fez " mesm1\ oolan 
B?ntndas, com. m11111 ou monoa tiloquen ola de 118 0 h• mem 60 ro uuhi1 l'tt· e 11.1mp11cfo110111 já de;'Dl~av11 11 uuom­
c1a, pelos varios defe11so1':1 da d11s11& oonlrouqM!rla Ofo•tção em~o•l~a oaeloi- ble111,q11a111lo11111 bolehue1rocl1<•gou cor-
11opoiral- e dizendo c1ope1r11I • não to- toroe, apui ir Ja canJldnturr\ aor iut· r?udo o cllll't'J.?Ort u~ ieleg~wa ao ~re· 
IDOb, d11 modo al~nm, lntençllo o~ousl· posh ou recomendedn p lo dlreclorio s1d~nt • . cln comlasno eleitoral. t:ste 
v11, nutes na11mos d'unm fnmll!ar1d11de do rei eotívo rtldo. ab1·!u·o 1modf11t1rn1u!to e ve 11 do quo e~11 
que mi! cou!ere 111_n 111rg» pe1·rodo de 01 iunuentre de Cuil-lle-On.ek\ulJas asa111ado polo presidente do tl rootor10 
couvlveucla e do s1mpnllr.1 com .1111 mo· esoro•eriil11 ptil a Lffibon u d»clnr11t·a1n sollolt.0111\ ut •uçilo. Em seguida lou 0111 
111t111e que 110, te(\111 1orv1do. D1zinmos que nhigu~m ali votnda no Podro Mil· voz uHa.: . 
116& ~uo somos,;on.t'rnolivr etc. Ep 1rquê, ue?.ei Lndolra da )fotn Limn, porque cl'ros1de1~lo com1ssã • elottornl popu· 
se d el~ ro-:uruo 1nformt1ÇÕ<lll e notns aluguem 0 conheci!\ uom elo podlii 00• larChíl-de-Caetnulurs.D?putad~ropoe· 
b!o:i;r11!1oa~, .Ql\0 todos os pat~õ e cos· nhecor 118 ueceesidadce do olroulo, 110 to f'edro .Mo11oz.~11 L·1do1m dn otn I'!: 
tum•.110 erigir de quera conirn am, com que 0 proildenle do direotorlo reipon- tna d bardo. Espero votaçilo unun1 
n drl<'NUÇA do que 111 ex!l(em Ye~- deu qur-o uito Pedro M:t:nczes Ladei· we•. . . . 
balmeute e ~2orn lbe~ v1lo ser forneo1- ra do Mota Liwa par&ia bro•owoute 11 O cnlu~!uewo fo1 md!scrHlvell $ó 
dns por esor1to? Porque-e aqui d qu .. apresentar·ae aos llons eleitores 0 estes, então comp1oenderam o Eoileno o do re­
bato todo o ponto-a tnl colsn se ohl\· depois do contaofo oow tão ewiueuto dro :Moul·Zúll Ladehn dn M~in I1lma-e 
w1\ cllvrete•, deuomlnuçilo 11doptnd11 todos porcebor11w as garnntuus qno ofo· 
por 011k11 cl1111se eocl11l-olasso desclne- recin Po<hO Menezes Luleim dn Mota 
11ifiend11, v11mos-parA uma pnpoleia Lima oom o dep11t11do. Foi levndo •·m 
d'oudo &umbem constam varlos dado11 triunfo para o hotrl e Chil-de-C11at11-
biogrnf!ro11 e maia p rte• 11 re11pdto d1111 nhos votl\rl\ uele em pe$O ! 

Navio exposição 
eeue membros. Ora, o nome d que d 
omblrraUvo, d qno d de repelir; oha· 
mosso-lho a polioin outra coisa e a re-
lnt•mcia em açoiln-lo seria nnla ou Está o( o cTrluac.-ria•, barco Uollano 
muito mouor do que d. ::;e lhe tem todo oafü11, uwn especie d'11rma?Je111 
cluunivlo, por exomplo, «blll1ete de Grandoln 11111bulaute, que h'ttz grande 
ldou(!dnde• estauioe om qne toda agen• vadedn1lo dJ produtos it111!1111011 pnm 
to RO <'onCormnva com o faoto, porque oonquietnr o uosso comerolo e ns nos-
o nomo nilo só uao furlt1 011 ouvidos de • sa11 slwpnUns. 
11lu1:rnem. mas atd o 11f.1gnvn: e bilhete oidodão, não se atreverl11111 a reouear· Em troo11 j \ nQll collSta que Portu­
de !dentidnde• bÕ!l bom, d \ importan- lhe o •cio. i;nl vnl tnmbem mandar utu do11 aeue 
c1n a uma p01<soa, coloo.1-a no nlvel de Bord11ram-11e antilo varladl1111lmas coo· vapores á Halla, o •Bombacria>, com 
fnuciouarioa Je cnte,::01·ia. ~idomçõe1 aobre os dotes que possuiria 

To,Jos º" empre~11tlos p11bll<'011 o teem Pe Iro 1\fenezea Ladeira da )fota Lima 
e ntitrnl ele uão d 11milo um livrete, nn o rl'11olvou·Be nguard ir a ohegnd 1 do 
slguificnçilo rigoroeo tio termo; o ntd, homom, o que 11e re11l1sou n'um domin· 

l 
HO vnu1os n oontnH, o bil hote de lden~i go. á outrada da di !gonoill de Pom· 
du,le doa ewprl•l!l\clo'! publicos apre- bal, que ó o eetaçilo dn 1!111111 ferroa 
senta uma pnrliculnri•lRdo que, adar-fe rnal" proidmB de Chil-do-Cssh\llbin. 
romo os livretea da'! crlndm1 de servir, Um 1 comlssllo loi e11perar ]>orJro Ma-
taria centnplicnr a relntllm·ln e1n aeei- nezo11 Ladc•ira da Mota Lim11. Sua ox.ª os aOllROB genoroa de maior estimação, 
t.n·loP. O bllhoto do idontldud>j c1dem recebm .. '\ sorridente e Rlleuoloao, dlrl· tnia como grnon la11, balaziog, lantorne­
as irnpres-õee dl~ltail4 dos seus dou<'s, ~iu-ee ao hotel acompanhado pelos cor- ta1, etc .. etc. O comandante do barco 
o. como 6 ') Enbe. n11 impresb;>;es digital• roligiou1111oa e ar despocliu-o com um porlug11011 Pat4 <'lnro qne nilo pode doi­
só Re toma1u a outra c 0 l1111so•: li doa i:-;esto 11lgnUlcativo, uilo sem que o prio- xnr de ~er o sr. Muchndo dos ~11ntos. 
~atun~s e l\P!ln~sinos ... F.xigir das cria· oipal influente de Chi1-lle-Cns~11nh;1s lbe Amõr com nmOr se p1ga. 
d11s do sorvir qne delxo~som tts suas UveRso pedido que no din 11eg11iuto, que 
Impressões digitl\111 doseubudaa 110 li era clowlngo, á hora da JUi11s1\ o uo adro 
vroto, quem as ouvlrl11'l dn egrojn, oxpuzes110 o eou prol{rnu111 

)!as, emfiw, somoa contra o li- noff elolhrea, para estes avallnrow do 
vroto, soja qnnl IOr o uowo que lhe que havia n c>11perAr de Pedro 1\leuezos 
dê11m. A policio oill lutervom ua vida Lsdeirn d11 Mota Lima. 
doqualqueroutroopcrndo,porqueh'.l·de P<•clro :l!enezes Ladelrn da .Mota Li­
intervir na da crJ.1dn, qno r.l uma ope. ma a'}uicsccu fazendo com a cabeça 
r11ri11 tnmbem e rcepnit11bill •elutt1, qnau- qno c&lut• e os homens llllrnw do ho­
do cnmpre 01 11c11i; dovC"r<'R, quandod to!. 
boa profi1~ion tlt l\'rio 1111 l11 que Ial1101 No dh1 R<'guinto 1'\ eetwn Poclro Mo­
vnril\~ lin!!uas, quo Rnl>om 11ci<'nd 1; 110•~1! 1Ji1dolrn dn ll!ofo !Jl11111, no Mlro. 
(a <'11liu111'iri. d~puuil" cl • lmp •rlnutca A' onid;1 dri missa o povo 11pi11l1t>11·se 
c<-uhctimontoa q iimícoA, prnti~os que em vol!a do P edro )fo1101.PI! I11doira 
BOj.1m ), até :\ RO U10 llJ:111ç~ do cele· da )fota Llrun.q1101111bi11 pllrl\nm caira· 
bre g 1to mal tez que •IO<'llVll piano e f.1- tlo, 11di;cdo 11repnr;1do o qnundo obte· 
!Bv11 fr.in• .:.s., r•omo foi 1'ilvelnio 111' ve ellruolo dn parte elo m1dilorio, 
dias u'nmn reuniilo qnc Uv»rarr para r>i;toncleu a wilo direitn, om !?Osto 
pr<>pamr n 11110 fu tura nH~oclnçi\o~ omlm·ntomoute oratorio. Â auoierl ide 
Res1witL·mo·l11~. polt1. qunnto mais om e1101·mo... nilo ao 011vi11 zum­

não 11•>,jl\ porqne 11 0 11 potl m c.stnrrnr o blr 1111111 mosca .•. Pedro ltfonozes Ln­
jnutni:, po1· viug110~11. cloim •li\ Motri Lima levou 11011 lubioa a 

j. Neutra! . mito uirolt.a, depois levou 11111011m11 mí\o 

1orre de Chifre 
Seus olhos 

:-ín luz d'ele11 me revejo 
Todas ae horns do dia, 
XI\ hu d'olce me vejn, 
D'oase~ tona olhos, )la ria! 

i-;~,:::nir·me·hí\o eternamente 
Pelo caminho dri vida"! 
011 np11!1;1U··so-ha Iiunime11to 
Nn hom dn despGtliJa 1 

l!'orom eleR que me cognr11111 
l'or eles ftl.tOra estou cego; 
EaReK olhoa me ro11bnr.1w 
'l'odo o nuUgo eocego ! 

2filo os fc<'hos jamais 
Qunudo lit:iroe os meus; 
Porque t•les ião doia fauaia 
Na profundo;-.n dos ceue I 

j. A. Lu•es. 
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TEATRADASI 

Carta do Jerolmo FOCO§) EM 
~ 

Orid11 Ze!a du mê ournsão. 

lstlwo quo oetas duns rregras U vilo 
lncuuttlll' do çaudo i mal a famil11 cn 
miuhn ó filzor desta ó võa grassas 11 

deue pm compro á mí'li laoeo .111í'lo da 
pena p1·umoro pur nau cer nlejado i óe 
poie pm ' ~ pmtesipnr que fui onte pel­
ln prumor11 VOll n 1111n carloe que nun­
ca os 111õs pezos li\ tinham intrado p111·· 
que 11q1ll'los luchos nnn ção cá próe 
proves mne oumo aquilo agora nau ó 
museM lá Infn Ter 11 Companhia dtl 
Colnesa i dn Robelee i fique\ logo fi'Í\ 
mnnto udomiraclo-qne triato, mluhB 
Zefa! quo tnmnuho! E' mllie grnnde cá '1 
x1irnecn du vnlougo i 11111 ome lll drs11-

A dona de casa 
Teresa de jesus, minnlta criada : 
Declaro que é multisssimo iflsolente, 
Que se iraballta, paKf.lO ltonradamcnle, 
Nem merece metade: da soldada. 

Voe~ ao ajustar-se, eespevitada, 
Afirmou que era rnulito competenla, 
E afinal só sabia datr ao dente 
E quanto ao trivial l bem pouco ou nada. 

Eu l que passo a oidda na cosinha, 
Voe~ nunca s 0 tira dda janela, 
Bisbilhotando ali conm a visinlta. 

to p1u·epeo uw muequito; inf rei i tiice 
1 ~ 

ro onde 11 dosgr11ssia me tem olho nf.u· 
logo ot\ 011 mlgo- N'oote campo 11ulltnl-

1

. ) Partiu.me /d um terçço da bai.rf!la 
E 11'um soneto dlsse-i-me, escar11inlla, 
Quo tx1 m1o sei aonde'e I • . . Que vá ela / 

ni11gt1om; nlngnelll ó nm modo de de-
guom ano nr1·oeponde fallo n1u1 olao J· ' 

1 

· 

zer mn• nnqnolB iunrmidnde pnrsla. ca Oertrudes Pires 
casa nau tlnh11 nluguem 1 nisto nlev1m- BELMIRO, copiou 
tnce 11 pnuo lato ó unn ce nlevnntn pur· 
que ali 111111 (! 1111da Ctuno nus oltros d- 1 . 1 . 
triatos quer dozer pnoham 11 pano que "quo uan mo evn nu imb.uiho aque · Unha cousultudoo; nóe os mo<l1cos, nilo 
ó 'odo <lo valudo ouwo nu altar dul la oro'a nin oHra que fali ouw i11to 111111 t <.>mos U<lo mitos 1 a medir. 
çnntlcemo çnornmen~ de Orem 1 ou- to inrudo wnl• purqne u1111 dizem ca -·~l!i;nma doeonça nova? 
mosnce a arreporelntar a Zilda uwa pcs- p0BBll ó "º" oltr~s que ó má 1 ê ntln dl- -~.Im. 
sn quo eu aludas nau tluhn biato i que go quo ó võ1~ n1u má antes palio eun· - h .como 11e obhamn ? 
•em 11 oor nmR caxopa que leu uns li· trairo i 11rresebo mn11:tas çoldades de11to - Amda não tom nome 1olentlflco 
vros 

08 
jenle nau çnbe 11 que ção mas 1 ca vldn te doselja 1 ós pois dit b<.>Joa oonsngrado. En, \ iuteriunmonto, cltamo­

qne pi·ovnvlomenfo çi\o prunttgarllcoa mn11to ~rlndos ós ca~opoa i ó bnoro lhe ccnmionlle». 
i fion logo a iubhrnr cum jante de po· que oo u mnudnres á feu:a nnu vnl uln 

nmótndo dn que v11llia pu1· 001a dn li• 
bra que daqui n pooo nau presta pra 
onda teu laposo amigo 1 ubrlgndo oom· 
pro lixe. 

~ ]erolmo 

~\) 
Emprezarlo do Paultte&ma 

de Peraa Rui na. 
J. Neutral . 

Eleitos da ultima tr6va -E consiste . ••• 
-Niio preciso 1 dizer-lhe em qne con· 

Tnmbom ncSs temos á mão uma cu· 1iato. Veja o ostttndo dna Tnas do Ll1boa 
co mais ó menns l 11afaoe onm nm ome rlos!sslmn reportagem sobre a •grdvo• veja os ui tos que e dão os ditos ocuwlone: 
rlcaReo tnl cnl m')nte onmo "'' Eoole de do pes11011l dos eleotrt~oe. Puzemoe om e vi\ aos hervann.ariOP, 
oolotoe que de1111 njn na terlndnde. t vn! oawpo os nossos mais iutel!gontee ro· -Aos hervnnaarioe? 
aq11el111 tlr1ol11 "'.' caxopn tamem :Co1 porter11, de modo que podorillu1os d11r -Sito. A altavvnca ohegon a um pre· 
pur có11a doln ve1 uw11 pernla na lllOU· multns notas deveras intereeennte~, 90 doido assim 1 como aa Umis para 80, 
tria dum orlveH utt rucio 1 luz 11111 des- wne 11ponns daremos uma, que valo por ml·onplo~ .. , 
ourço 11 rospêtc. dn pe1·uln oa jeuto fi. tod~e na oukn1. Compreendemeos. Ha menino que eatl\ 
ca abnnnuado só cumparn~o oum oilro 1! ol uni medico que nol-a forneceu, om cnsn !ta 15 díllas e ainda 80 alo podo 
desourço que ella f~z nn fm dn 2.0 nto noefoe &ermos : sontnr 1 
caudo <lf:t. quo quer c11ir nu çol que ó -O otelto da •gróve• do pestoal dos · 
un doscur90 t perna. V Pi ós pois olvi olootrloos. dlsso·noe ele, foi por neelm ----------------­
dezer qno 0111 ó unu ó uma grande dlz<>r, retroactlvo. ~o perigo negro 
desnbel'{l:unluulu mllB cin uma estericn -Oomo 1 
ou p11l 1 a mi\i oram bebados. Vai óH -Poalerlor... Oe pretos tambbem «eer• it0nte dl1em 
pois u tal ricn11eo ó ti'io prove cumo -Não percebemos. eloA e dizem mnnito bem . .Agora estilo 
calquer J c n611 purquo çó tem 27 cou- - Nilo võ qn.e n illaior parte ela gollie com a manto. de~ que o A frlca !ta-de eor 
tos num banco l q110 nlevonll\ :JO cnm np1·ovello11 os ccawions• de varios foitios só pRra 011 africnnnos de cõr 011cnra, pro· 
um xoquo i cumo mn nmigo le unu lm· quo 11 levn•n do Roclo nos pontoe OX· ol11rnnrnlll em ~ovn·York os Diroito1 
prc·11t1l n reelo ili\ nu tiro i111 ci i worro 0011tl'loo11 o vico·voren? do Holllem Negl"<l'O evito fundar uma Re· 
i a Zildn vni prn oitra fe1·.;neslt1 cum 11 -llJ dopols 1 publica Negra UJuiversnl. 
i.11 11wigo c11quilo ó uma mnlhor que - Dopole ... o amigo nunon se meteu W esoUBl\do ddizer que já iomo11 om· 
elevo ter numtoe 11ter11tivos in pralicn· 11 'utn carro d'aqneles? b11ixador indicaddo ••• 
lar pra fazer 1uidar a cabessa 11 roda ós - Nunca! As pnssn:i:ens mais barntae -E' o Henrl'iqne de Vaeoonoelo1! 
omcs. i ó vordnde que çifo omes cin cn- ornm do :i'l centavos. Já vê... Olha 11 gracinha!! dirá o leitor. 
bessa ca mim podos tn istar descansn- [ -llow. Pois 11e ee tem metido já me E' verdade quae á. 



Normalisação 

- Uma esmolinha, pelo amôr de Deust 
- Não tenho aqui senão uma nota de 20 escudos . . . 
- Como o cambio subio, não tenho duvida em receber só isso . . , 




